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A última edição do Caderno para Respirar pode ser lida como uma espécie

de aspiração: a tentativa de potencializarmos nossa capacidade de

respirarmos juntos a fim de mantermos vivos os vínculos estabelecidos

entre uma constelaçãode estudantes, professores,pesquisadores,escolae

universidade pública no estado de São Paulo. Para tanto, o Coletivo

Parabelo continuou experimentando a criação de vídeo aulas de

performance a partir da Arte por Instrução, dessa vez, concebidas

justamente por meio da correspiração com pelo menos três instituições de

ensino diferentes: o CIEJA Ermelino Matarazzo, um Centro Integrado de

Educaçãode Jovens e Adultos da rede municipal de ensino, localizado na

zona leste da cidade de São Paulo, a EMEB José Getúlio Escobar Bueno,

uma escolamunicipal de ensino básico da rede municipal de educaçãode

São Bernardo do Campo, situada no bairro do Planalto, região

metropolitana de SãoPaulo e, por fim, com a disciplina de Metodologia do

Ensino das Artes Visuais IV do CAP/USP, Departamento de Artes Plásticas

da Universidade de SãoPaulo, sediadano bairro do Butantã na zona oeste

da cidade.

Nessecontexto, realizamos a última série da açãoperformática pedagógica

Respirações a partir da temática da Saudade¹. Tal tema foi escolhido

¹ A ação performática Respirações foi concebida pelo Coletivo Parabelo junto com o
CIEJA Ermelino Matarazzo, a fim de experimentar uma possível abordagem em
Educação Remota e tem sido realizada desde maio de 2020 . Saiba mais em
www.coletivoparabelo.com/respirações

about:blank
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através do diálogo estabelecido entre professores, performadores e

pesquisadores integrantes do Coletivo Parabelo, Bárbara Kanashiro,

Denise Rachel² e Diego Marques, sobretudo com estudantes do primeiro,

segundo, terceiro e quarto módulo do CIEJA Ermelino Matarazzo, com a

professora Mônica Carvalho, o professor Thiago Fernandes e estudantes

do primeiro, segundo, terceiro, quarto e quinto ano do ensino

fundamental I da EMEB José Getúlio Escobar Bueno, bem como, com a

artista, pesquisadora, professora Luiza Couceiro Latorre e com o artista,

pesquisador, professor Caio Bonifácio, estudantes da disciplina de

Metodologia do Ensino das Artes Visuais IV do CAP/USP, ministrada pela

artista, professora e pesquisadoraDália Rosenthal.

Sendo assim, cabe frisar que a emergência desse mote se deve

especialmente a uma recorrente menção feita por estudantes da EMEB

José Getúlio Escobar Bueno, através do uso de aplicativos de troca de

mensagens instantâneas: a saudade da escola pública. A princípio, tal

saudade pode ser compreendida como o afeto colocado em circulação

diante da nossaimpossibilidade de frequentarmos a escolapública, diante

da obrigação ética que cada um de nós possui em cumprir as medidas de

distanciamento social no enfrentamento da pandemia geradapelo novo

² Denise Rachel é professora do CIEJA Ermelino Matarazzo desde 2012, enquanto
Bárbara Kanashiro é professora da EMEB José Getúlio Escobar Bueno desdeo início de
2020.

coronavírus ï por enquanto, o distanciamento social ainda é o meio mais

eficaz para evitarmos a propagaçãodo vírus até que toda população tenha

acessoa uma vacina. Logo, evitar aglomerações, usar máscara, lavar as

mãos e higienizar superfícies continuam sendo as únicas maneiras de

impedirmos a segunda onda de contágio que já ocorre em diversos países

da Europa e também paira sobre todas, todes e todos nós aqui no Brasil.

A exemplo do que vem sendo feito com o CIEJA Ermelino Matarazzo

desdemaio desseano, com o intuito de familiarizarmos as respiradoras e

respiradores³ da EMEB José Getúlio Escobar Bueno e da disciplina de

Metodologia do Ensino das Artes Visuais IV do CAP/USP, desenvolvemos

a ação Respiraçõesem três momentos distintos, relacionados entre si, a

saber: a contextualização, a produção e a fruição daquilo que

denominamos aqui como Arte por Instrução, em referência à chamada

Abordagem Triangular desenvolvida pela professora e pesquisadora

brasileira Ana Mae Barbosa. Nessaúltima série, cada etapa teve duração

média de uma quinzena, a fim de respeitarmos o fluxo de atividades

remotas característico a cada instituição de ensino, bem como, os desafios

que cada um de nós tem enfrentado no cotidiano de um mundo

pandêmico.

³ Respiradores é o nome que damos para cada participante da ação performática
pedagógica,em referência a uma afirmação feita pelo artista francês Marcel Duchamp:
um artista não é nada mais, nada menos que um ser que respira ïum artista é um
respirador .



A título de registro, mencionamos que a série saudade foi realizada entre

os mesesde outubro, novembro e dezembro de 2020. Em linhas gerais,

durante a quinzena de contextualização apresentamos a instrução ñPara

fazer um poemadada²staò,livremente inspirada na proposta homônima

do poeta romeno Tristan Tzara, e a partitura ''Pintura para ver os céus'',

concebida pela artista japonesa Yoko Ono. Diferentemente do que

vínhamos fazendo com o CIEJA Ermelino Matarazzo, optamos por incluir

aqui as respirações realizadas por estudantes da EMEB José Getúlio

durante a quinzena de contextualização. Acreditamos que na fruição

dessasrespirações, ficará evidente o que motivou essadecisão. Durante a

quinzena de produção, tanto estudantes do CIEJA Ermelino Matarazzo,

quanto da EMEB José Getúlio tiveram a vídeo aula de performance

concebida por Luiza Couceiro Latorre e Caio Bonifácio, sob a orientação

de Dália Rosenthal.

A partir de um debate acercadaquilo que difere uma vídeo performance e

uma performance, a vídeo aula de performance Respirando com Saudade

utilizou como referência uma outra vídeo aula de performance concebida

pelo Coletivo Parabelo: a vídeo aula de performance Respirando com

Distâncias. Para além disso, a vídeo aula de performance Respirando com

Saudadetambém foi inspirada em um webinar, onde um artista propunha
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4 Seminário realizado em vídeo previamente gravado, ou então, realizado ao vivo e
transmitido online , que permite a participação da audiência via chatïuma ferramenta
de bate-papo online .

que a audiência realizasse uma tarefa manual, a preparação de um

alimento no estabelecimento de um espaço afetivo, familiar e caseiro:

descascar uma laranja. Diante disso, a vídeo aula de performance

Respirando com Saudadelança mão do uso de laranjas e/ou mexericas a

fim de colocar añmet§foradasmetadesòem diálogo com o chamado Mito

dos Andróginos do filósofo grego Platão, como uma forma de tratar do

tema da saudade.

Nesseviés, a vídeo aula de performance foi concebida em uma espéciede

impulso experimental no e pelo qual enfrentou-se uma certa dificuldade

em experimentar a criação artística a partir do corpo na e pela exploração

dos enquadramentos feitos pelo vídeo. Consequentemente, partindo da

instrução: desenhe sua metade da laranja... desenhe seus gominhos de

mexerica que estão fazendo falta durante a pandemia; os corpos ora

descascam,ora comem frutas diante da câmera, conforme aparecem na

tela aos pedaços, em partes, sempre incompletos, em dois planos

simultâneos em meio a pratos da Duralex ïuma fábrica francesa de louça

e utensílios de cozinha em vidro temperado, bastante popular no Brasil,

cuja falência foi recentemente decretada devido à corrente crise político -

econômica, agravada pela pandemia do coronavírus. Nesse cenário,

Respirando com Saudade procura nos levar a pensar a respeito de uma

parte fundamental de nós, da qual fomos afastados por um motivo ou

outro, sejam essas partes: pessoas, objetos ou atividades como, por

10



exemplo, frequentar uma escolapública.

Dessa maneira, igualmente apostando na escassez,na simplicidade e na

seleção dos conceitos e recursos, a vídeo aula de performance busca

discutir a incompletude que experimentamos como pessoas, como

indivíduos, como seres humanos sem necessariamenterecorrer à ideia de

amor romântico, que costumamos normalmente atribuir aos apaixonados

no senso comum. Como de praxe, as respirações feitas por estudantes do

CIEJA Ermelino Matarazzo, bem como, da EMEB JoséGetúlio compõem o

presente Caderno para Respirar. Portanto, durante a quinzena de fruição

partilharemos com as respiradoras e os respiradores do CIEJA, da EMEB e

da USP as respirações feitas por cada participante ao longo das últimas

duas quinzenas.

No mais, cabe recordarmos que a etimologia da palavra saudade, tem

origem no vocábulo latino solitate , do qual também deriva a palavra

solidão, termos que estão relacionados na língua portuguesa, entre outros

aspectos,à ideia de isolamento. Tal palavra tem povoado nossovocabulário

recentemente, por conta da indispensável adoção das medidas para

contermos a propagação do contágio pelo novo coronavírus. Ao mesmo

tempo, em uma perspectiva histórica o termo saudade remete a um

passadoque continua passandoentre os mares do Atlântico, que ligam três

regiões distantes no globo terrestre: Portugal, Brasil e o continente

Africano. Isto pois, a origem do termo saudadetambém está intimamente

relacionada àsdiversas narrativas criadas a respeito das chamadasgrandes

navegações, que possuem uma força quase mítica na construção da

identidade nacional portuguesa.

Nesseaspecto, a saudade também carrega mais de 500 anos de histórias

de dor, de sequestros e desaparecimentos promovidos pelas navegações

que transformaram os vilarejos portugueses em uma metrópole colonial,

mediante a escravização de seres humanos oriundos do continente

africano, na sanha violenta de tentar reduzi-los à condição de coisas,

objetos, meras mercadorias. Desse modo, a saudade emerge na relação

com a separação e a distância da terra de origem, em uma empreitada

colonial que não obstante também pode ser historicamente observada na

invasão dos portugueses às terras indígenas de Pyndorama, conhecidas

hoje como Brasil, bem como, no genocídio de grande parte dos três

milhões de habitantes divididos em cerca de mil coletividades indígenas

distintas .

Em vista disso, colocarmos em circulação a saudadecomo um afeto exigeo

cuidado de não incorrermos no saudosismo que costuma supervalorizar o

passado em idealizações que tendem a escamotear as violências sociais,

ambientais, raciais, sexuais e de gênero que ainda hoje impossibilitam

com que a população preta, pobre, periférica, indígena, quilombola e

ribeirinha consiga minimamente adotar as medidas de distanciamento

social, a fim de evitar a exposiçãoao contágio letal por um vírus. Assim, se
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nos permitirmos sentir saudadesem saudosismo,podemos experimentar a

saudadecomo o exercício de um certo desejo de abertura para o encontro,

o desencontro e o reencontro com o que é da ordem de uma intimidade

sempre desconhecida: parentes, amigos de classe, professores, escolas e

universidades públicas e gratuitas, uma brincadeira de rua, uma tarde na

praça, uma viagem para a praia, ou ainda, com um jeito de pintar o céu,

com um modo de fazer um poema, com maneiras de desenhar metades de

uma laranja ou os gomos de uma mexerica. A saudade pode ser o

sentimento de desejo que nos impele a procurar o que nem sempre

encontramos, mas que é a condição a partir da qual nos abrimos ao nos

relacionarmos uns com os outros, enquanto estabelecemoscoletivamente

conexões entre o passado e o presente, primordiais para continuarmos

caminhando juntos aspirando sentidos para as nossas vidas ïuma certa

saudade pública que aparece na manifestação do desejo de partilhar o

comum em açõescoletivas na produção da esfera pública, ou ainda, uma

espéciede saudadedo futuro .

A ação performática pedagógica Respirações é dedicada a 

memória das 171.460 vidas perdidas em razão da covid -19,     

entre os meses de março e novembro de 2020 no Brasil.

Texto escrito por:

Bárbara Kanashiro

Respiradora da EMEB José Getúlio Escobar Bueno e  do Coletivo Parabelo

Caio Bonifácio

Respirador do CAP/USP

Denise Rachel

Respiradora do CIEJA Ermelino Matarazzo e do Coletivo Parabelo

Diego Marques

Respirador do Coletivo Parabelo

Luiza Couceiro Latorre

Respiradora do CAP/USP
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Para fazer um poema dadaísta

Pegue um jornal, uma revista, um panfleto, um livro em desuso ou

qualquer objeto com palavras que possam ser recortadas

Pegue uma tesoura

Escolha no objeto selecionado o tamanho que você deseja dar a seu

poema

Recorte o objeto

Em seguida recorte com atenção algumas palavras que estão neste

objeto e coloque essas palavras em uma sacola de supermercado

Agite suavemente

Retire em seguida cada palavra uma após a outra

Copie cuidadosamente na ordem em que elas são retiradas do saco

O poema se parecerá com você

E eis um escritor infinitamente original e de uma sensibilidade 

graciosa,

ainda que incompreendido pelo público

Tristan Tzara , 1924

instrução
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respirações
As respirações relativas à EMEB José Getúlio Escobar Bueno estão identificadas
pelas iniciais do nome e sobrenome das/os respiradoras/es, bem como o respectivo
ano em que estudam.
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19
2014

E.S.C.R . ï2º anoA.N.S.A . ï4º ano



21
22

A.M.S.O . ï2º ano G.S.S. ï4º ano



23
24

A.L.S. ï4º ano A.C.C.S . ï2º ano



25
26

E.L.J.S . ï2º ano A.S.M. ï2º ano



27
28

N.R.C.S . ï2º ano T.V.S.P . ï2º ano



29
30

L.C.S.S . ï2º ano P.P.C.B . ï4º ano



31
32

G.F.D.S . ï2º anoT.D.S.V . ï2º ano



33
34

A.L.M.M . ï2º anoA.S.R. ï2º ano



35
36

G.F.D.S . ï2º ano A.J.S.P. ï5º ano



37
38

M.S.R . ï4º ano S.V.O . ï2º ano



39
40

E.P.S.M. ï2º anoE.H.D.S . ï4º ano



41
42

Y.S.G.S. ï4º anoD.S.M.B. ï2º ano



43
44

N.B.N . ï2º ano V.L.R.A . ï2º ano



45
46

D.M.O. ï1º anoI. N.S . ï1º ano



47
48

F.S.M. ï1º ano G.V.O. ï1º ano



49
50

A.G.L. ï3º anoL.V.P. ï1º ano



51
52

A.L.S. ï3º ano J.L.S. ï3º ano



53
54

M.V.S . ï3º anoA.J.A. ï3º ano



55
56

A.P.M. ï3º ano
D.T.C. ï3º ano



57
58

V.A.G. ï3º anoM.F.M. ï3º ano



59
60

C.A.T. ï4º ano E.S.S. ï4º ano



61
62

L.S..S . ï4º anoH.F.S . ï4º ano



63
64

Y.O.P. ï4º ano
B.D.M. ï4º ano



65
66

L.G.S . ï4º anoL.C.R. ï4º ano



67
68

M.A.S. ï4º ano N.Y.B. ï4º ano



instrução

Pintura para ver os céus

Corte dois buracos num tecido velho

Pendure-o onde se possa ver o céu.

(Mudá-lo de lugar:

Experimentar nas janelas da frente

E nas de trás para ver se os céus

são diferentes.)

Yoko Ono , 1961
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respirações
As respirações relativas à EMEB José Getúlio Escobar Bueno estão identificadas
pelas iniciais do nome e sobrenome das/os respiradoras/es, bem como o respectivo
ano em que estudam.
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73
74

E.H.S . ï4º anoA.L.S.S.S. ï2º ano



75
76

I.G.S.C . ï2º ano V.L.R.A . ï2º ano



77
78

71
P.P.C.B . ï4º anoN.B.N . ï2º ano



79
80

Y.O.S . ï2º ano S.V.O . ï2º ano



81
82

M.S.R . ï4º anoE.S.C.R . ï2º ano



83
84

A.C.M.R.L. ï2º anoA.L.M.M. ï2º ano



85
86

A.S.R.M . ï2º anoG.X. Oï4º ano



87
88

Y.F.S. ï1º ano A.J.A. ï3º ano



89
90

A.R.S. ï3º anoA.P.M. ï3º ano



91
92

L.F.M. ï3º ano

M.F.M. ï3º ano



93
94A.C.N. ï3º anoV.A.G. ï3º ano


